
NATURALISMO NO BRASIL
CONTROLE SINALIZADAS DATA
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QUESTÃO 01

Quanto às mulheres de vida alegre, detestava-as;
tinha gasto muito dinheiro, precisava casar, mas
casar com uma menina ingênua e pobre, porque é
nas classes pobres que se encontra mais vergonha
e menos bandalheira. Ora, Maria do Carmo
parecia-lhe uma criatura simples, sem essa
tendência fatal das mulheres modernas para o
adultério, uma menina que até chorava na aula
simplesmente por não ter respondido a uma
pergunta do professor! Uma rapariga assim era um
caso esporádico, uma verdadeira exceção no meio
de uma sociedade roída por quanto vício há no
mundo. Ia concluir o curso, e, quando voltasse ao
Ceará, pensaria seriamente no caso. A Maria do
Carmo estava mesmo a calhar: pobrezinha, mas
inocente...

CAMINHA, A. A normalista. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br.
Acesso em: 16 maio 2016.

Alinhado às concepções do Naturalismo, o
fragmento do romance de Adolfo Caminha, de 1893,
identifica e destaca nos personagens um(a)

A) compleição moral condicionada ao poder
aquisitivo.

B) temperamento inconstante incompatível com a
vida conjugal.

C) formação intelectual escassa relacionada a
desvios de conduta.

D) laço de dependência ao projeto de reeducação
de inspiração positivista.

E) sujeição a modelos representados por
estratificações sociais e de gênero.

QUESTÃO 02

- Recusei a mão de minha filha, porque o senhor é...

filho de uma escrava.

- Eu?

- O senhor é um homem de cor!... Infelizmente esta

é a verdade... Raimundo tornou-se lívido. Manoel

prosseguiu, no fim de

um silêncio:

- Já vê o amigo que não é por mim que lhe recusei

Ana Rosa, mas é por tudo! A família de minha

mulher sempre foi muito

escrupulosa a esse respeito, e como ela é toda a

sociedade do Maranhão! Concordo que seja uma

asneira; concordo que

seja um prejuízo tolo! O senhor porém não imagina

o que é por cá a prevenção contra os mulatos!...

Nunca me perdoariam

um tal casamento; além do que, para realizá-lo,

teria que quebrar a promessa que fiz a minha

sogra, de não dar a neta senão

a um branco de lei, português ou descendente

direto de portugueses!

AZEVEDO, A. O mulato. São Paulo: Escala, 2008.

Influenciada pelo ideário cientificista do

Naturalismo, a obra destaca o modo como o

mulato era visto pela sociedade de fins

do século XIX. Nesse trecho, Manoel traduz uma

concepção em que a

A) miscigenação racial desqualificava o indivíduo.

B) condição econômica anulada os conflitos

raciais.

C) discriminação racial era condenada pela

sociedade.

D) escravidão negava o direito da negra à

maternidade.



E) união entre mestiços era um risco à hegemonia

dos brancos.

QUESTÃO 03

E Jerônimo via e escutava, sentindo ir-se-lhe toda
a alma pelos olhos enamorados. Naquela mulata
estava o grande mistério, a síntese das impressões
que ele recebeu chegando aqui: ela era a luz
ardente do meio-dia; ela era o calor vermelho das
sestas da fazenda; era o aroma quente dos trevos
e das baunilhas, que o atordoara nas matas
brasileiras; era a palmeira virginal e esquiva que se
não torce a nenhuma outra planta; era o veneno e
era o açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que o
mel e era a castanha do caju, que abre feridas
com o seu azeite de fogo; ela era a cobra verde e
traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca doida, que
esvoaçava havia muito tempo em torno do corpo
dele, assanhando-lhe os desejos, acordando-lhe
as fibras embambecidas pela saudade da terra,
picando-lhe as artérias, para lhe cuspir dentro do
sangue uma centelha daquele amor setentrional,
uma nota daquela música feita de gemidos de
prazer, uma larva daquela nuvem de cantáridas
que zumbiam em torno da Rita Baiana e
espalhavam-se pelo ar numa fosforescência
afrodisíaca.

Aluísio Azevedo, O cortiço.

O efeito expressivo do texto – bem como seu
pertencimento ao Naturalismo em literatura –
baseiam-se amplamente no procedimento de
explorar de modo intensivo aspectos biológicos da
natureza. Entre esses procedimentos empregados
no texto, só NÃO se encontra a

a) representação do homem como ser vivo em
interação constante com o ambiente.

b) exploração exaustiva dos receptores sensoriais
humanos (audição, visão, olfação, gustação), bem
como dos receptores mecânicos.

c) figuração variada tanto de plantas quanto de
animais, inclusive observados em sua interação.

d) ênfase em processos naturais ligados à
reprodução humana e à metamorfose em animais.

e) focalização dos processos de seleção natural
como principal força direcionadora do processo
evolutivo.

QUESTÃO 04

Assinale a alternativa que contém a afirmação
correta sobre o Naturalismo no Brasil.

a) O Naturalismo, por seus princípios científicos,
considerava as narrativas literárias exemplos de
demonstração de teses e ideias sobre a sociedade
e o homem.

b) O Naturalismo usou elementos da natureza
selvagem do Brasil do século XIX para defender
teses sobre os defeitos da cultura primitiva.

c) A valorização da natureza rude verificada nos
poetas árcades se prolonga na visão naturalista do
século XIX, que toma a natureza decadente dos
cortiços para provar os malefícios da mestiçagem.

d) O Naturalismo no Brasil esteve sempre ligado à
beleza das paisagens das cidades e do interior do
Brasil.

e) O Naturalismo do século XIX no Brasil difundiu na
literatura uma linguagem científica e hermética,
fazendo com que os textos literários fossem lidos
apenas por intelectuais.

QUESTÃO 05

A questão a seguir baseia-se no seguinte
fragmento do romance O cortiço (1890), de Aluísio
Azevedo (1857-1913).

O cortiço

Fechou-se um entra-e-sai de marimbondos
defronte daquelas cem casinhas ameaçadas pelo
fogo. Homens e mulheres corriam de cá para lá
com os tarecos ao ombro, numa balbúrdia de
doidos.

O pátio e a rua enchiam-se agora de camas velhas
e colchões espocados. Ninguém se conhecia
naquela zumba de gritos sem nexo, e choro de



crianças esmagadas, e pragas arrancadas pela dor
e pelo desespero.

Da casa do Barão saíam clamores apopléticos;
ouviam-se os guinchos de Zulmira que se
espolinhava com um ataque. E começou a
aparecer água. Quem a trouxe? Ninguém sabia
dizê-lo; mas viam-se baldes e baldes que se
despejavam sobre as chamas. Os sinos da
vizinhança começaram a badalar. E tudo era um
clamor. A Bruxa surgiu à janela da sua casa, como à
boca de uma fornalha acesa. Estava horrível; nunca
fora tão bruxa.

O seu moreno trigueiro, de cabocla velha, reluzia
que nem metal em brasa; a sua crina preta,
desgrenhada, escorrida e abundante como as das
éguas selvagens, dava-lhe um caráter fantástico
de fúria saída do inferno.

E ela ria-se, ébria de satisfação, sem sentir as
queimaduras e as feridas, vitoriosa no meio
daquela orgia de fogo, com que ultimamente vivia
a sonhar em segredo a sua alma extravagante de
maluca. Ia atirar-se cá para fora, quando se ouviu
estalar o madeiramento da casa incendiada, que
abateu rapidamente, sepultando a louca num
montão de brasas.

(Aluísio Azevedo. O cortiço)

O caráter naturalista nessa obra de Aluísio Azevedo
oferece, de maneira figurada, um retrato de nosso
país, no final do século XIX. Põe em evidência a
competição dos mais fortes, entre si, e estes,
esmagando as camadas de baixo, compostas de
brancos pobres, mestiços e escravos africanos. No
ambiente de degradação de um cortiço, o autor
expõe um quadro tenso de misérias materiais e
humanas. No fragmento, há várias outras
características do Naturalismo.

Aponte a alternativa em que as duas
características apresentadas são corretas

A) Exploração do comportamento anormal e dos
instintos baixos; enfoque da vida e dos fatos sociais
contemporâneos ao escritor.

B) Visão subjetivista dada pelo foco narrativo;
tensão conflitiva entre o ser humano e o meio
ambiente.

C) Preferência pelos temas do passado,
propiciando uma visão objetiva dos fatos; crítica
aos valores burgueses e predileção pelos mais
pobres.

D) A onisciência do narrador imprime-lhe o papel
de criador, e se confunde com a ideia de Deus;
utilização de preciosismos vocabulares, para
enfatizar o distanciamento entre a enunciação e os
fatos enunciados.

E) Exploração de um tema em que o ser humano é
aviltado pelo mais forte; predominância de
elementos anticientíficos, para ajustar a narração
ao ambiente degradante dos personagens.

QUESTÃO 06

Em O Cortiço, Aluísio Azevedo reafirma a ideologia
do Naturalismo e cumpre à risca alguns princípios
cientificistas vigentes na segunda metade do
século XIX.

Dentre as afirmativas a seguir, assinale aquela que
não corresponde às propostas da Escola
Naturalista:

A) O caráter determinista da obra tem como
símbolo a personagem Pombinha, que, se antes era
"pura" e de boa conduta moral, acaba
prostituindo-se por força daquele meio sórdido e
animalesco.

B) Ao enfatizar as atitudes inescrupulosas de João
Romão para com os habitantes do cortiço, em
especial para com a negra Bertoleza, o narrador
confirma as preocupações sociais do Naturalismo
em sua inclinação reformadora.

C) Os personagens de O Cortiço constituem-se, em
sua maioria, de operários das pedreiras, lavadeiras
e outros miseráveis que ali vivem de forma
degradante, o que evidencia a preferência do
escritor naturalista pelas camadas mais baixas da
sociedade.



D) Em O Cortiço, Aluísio Azevedo exprime um
conceito naturalista da vida e, ao idealizar seus
personagens, integra-os a elementos de uma
natureza convencional.

QUESTÃO 07

Leia o trecho final de O cortiço.

A negra, imóvel, cercada de escamas e
tripas de peixe, com uma das mãos espalmada no
chão e com a outra segurando a faca de cozinha,
olhou aterrada para eles, sem pestanejar.

Os policiais, vendo que ela se não
despachava, desembainharam os sabres. Bertoleza
então, erguendo-se com ímpeto de anta bravia,
recuou de um salto e, antes que alguém
conseguisse alcançála, já de um só golpe certeiro e
fundo rasgara o ventre de lado a lado.

E depois embarcou para a frente, rugindo e
esfocinhando moribunda numa lameira de sangue.

João Romão fugira até ao canto mais
escuro do armazém, tapando o rosto com as mãos.

Nesse momento parava à porta da rua uma
carruagem. Era uma comissão de abolicionistas
que vinha, de casaca, trazer-lhe respeitosamente o
diploma de sócio benemérito.

Ele mandou que os conduzissem para a sala
de visitas.

Considere as seguintes afirmações sobre o trecho.

I - O narrador em terceira pessoa aproxima-se de
Bertoleza, assumindo seu ponto de vista para
desmascarar o falso abolicionismo de João Romão;
ao mesmo tempo, mantém-se distante dela ao
descrevê-la com traços animalescos.

II - A morte terrível de Bertoleza destoa do
andamento geral do romance, marcado pelo
lirismo da narração, característica naturalista
presente no texto de Aluísio Azevedo.

III- A última frase do trecho sugere que João Romão
receberá a comissão a despeito do fim de
Bertoleza, em uma alegoria do Brasil: abolicionista
na sala de visitas, escravocrata na cozinha.

Quais estão corretas?

a) Apenas II.
b) Apenas III.
c) Apenas I e II.
d) Apenas I e III.
e) I, II e III.

QUESTÃO 08

Texto 5

Tinha dezessete anos; pungia-me um buçozinho
que eu forcejava por trazer a bigode. Os olhos, vivos
e resolutos, eram a minha feição verdadeiramente
máscula. Como ostentasse certa arrogância, não
se distinguia bem se era uma criança, com fumos
de homem, se um homem com ares de menino. Ao
cabo, era um lindo garção, lindo e audaz, que
entrava na vida de botas e esporas, chicote na mão
e sangue nas veias, cavalgando um corcel nervoso,
rijo, veloz, como o corcel das antigas baladas, que o
romantismo foi buscar ao castelo medieval, para
dar com ele nas ruas do nosso século. O pior é que
o estafaram a tal ponto, que foi preciso deitá-lo à
margem, onde o realismo o veio achar, comido de
lazeira e vermes, e, por compaixão, o transportou
para os seus livros.

Sim, eu era esse garção bonito, airoso, abastado;
e facilmente se imagina que mais de uma dama
inclinou diante de mim a fronte pensativa, ou
levantou para mim os olhos cobiçosos. De todas
porém a que me cativou logo foi uma... uma... não
sei se diga; este livro é casto, ao menos na
intenção; na intenção é castíssimo. Mas vá lá; ou se
há de dizer tudo ou nada. A que me cativou foi uma
dama espanhola, Marcela, a―linda Marcela‖, como
lhe chamavam os rapazes do tempo. E tinham
razão os rapazes. Era filha de um hortelão das
Astúrias; disse-mo ela mesma, num dia de
sinceridade, porque a opinião aceita é que nascera
de um letrado de Madri, vítima da invasão francesa,
ferido, encarcerado, espingardeado, quando ela
tinha apenas doze anos.

(Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado
de Assis)

Texto 6



Durante dois anos, o cortiço prosperou de dia para
dia, ganhando forças, socando-se de gente. E ao
lado o Miranda assustava-se, inquieto com aquela
exuberância brutal de vida, aterrado defronte
daquela floresta implacável que lhe crescia junto
da casa, por debaixo das janelas, e cujas raízes,
piores e mais grossas do que serpentes, minavam
por toda a parte, ameaçando rebentar o chão em
torno dela, rachando o solo e abalando tudo. Posto
que lá na Rua do Hospício os seus negócios não
corressem mal, custava-lhe a sofrer a escandalosa
fortuna do vendeiro ―aquele tipo! um miserável,
um sujo, que não pusera nunca um paletó, e que
vivia de cama e mesa com uma negra!

À noite e aos domingos, ainda mais recrudescia
o seu azedume, quando ele, recolhendose fatigado
do serviço, deixava-se ficar estendido numa
preguiçosa, junto à mesa da sala de jantar, e ouvia,
a contragosto, o grosseiro rumor que vinha da
estalagem numa exalação forte de animais
cansados. Não podia chegar à janela sem receber
no rosto aquele bafo, quente e sensual, que o
embebedava com o seu fartum de bestas no coito.

E depois, fechado no quarto de dormir, indiferente
e habituado às torpezas carnais da mulher, isento
já dos primitivos sobressaltos que lhe faziam, a ele,
ferver o sangue e perder a tramontana, era ainda a
prosperidade do vizinho o que lhe obsedava o
espírito, enegrecendo-lhe a alma com um feio
ressentimento de despeito.

Tinha inveja do outro, daquele outro português
que fizera fortuna, sem precisar roer nenhum chifre;
daquele outro que, para ser mais rico três vezes do
que ele, não teve de casar com a filha do patrão ou
com a bastarda de algum fazendeiro freguês da
casa!

Mas então, ele Miranda, que se supunha a última
expressão da ladinagem e da esperteza; ele, que,
logo depois do seu casamento, respondendo para
Portugal a um ex-colega que o felicitava, dissera
que o Brasil era uma cavalgadura carregada de
dinheiro, cujas rédeas um homem fino empolgava
facilmente; ele, que se tinha na conta de invencível
matreiro, não passava afinal de um pedaço de
asno comparado com o seu vizinho! Pensara
fazer-se senhor do Brasil e fizera-se escravo de

uma brasileira mal-educada e sem escrúpulos de
virtude! Imaginara-se talhado para grandes
conquistas, e não passava de uma vítima ridícula e
sofredora!... Sim! no fim de contas qual fora a sua
África?... Enriquecera um pouco, é verdade, mas
como? a que preço? hipotecando-se a um diabo,
que lhe trouxera oitenta contos de réis, mas
incalculáveis milhões de desgostos e vergonhas!
Arranjara a vida, sim, mas teve de aturar
eternamente uma mulher que ele odiava! E do que
afinal lhe aproveitar tudo isso? Qual era afinal a sua
grande existência? Do inferno da casa para o
purgatório do trabalho e vice-versa! Invejável sorte,
não havia dúvida!

(O Cortiço, de Aluízio de Azevedo)

Considerando as características temáticas e
estilísticas dos textos 5 e 6, analise as proposições a
seguir.

I. O Texto 5 é um trecho de um importante romance
de Machado de Assis, o qual destaca episódios da
vida do próprio autor.

II. No Texto 5, é possível perceber costumes do
cotidiano burguês numa cidade do século XIX,
levando o leitor a constatar, pela postura individual
do protagonista, um segmento social dosado de
humor nas suas próprias experiências.

III. No Texto 6, é apresentado o comportamento
decadente da sociedade burguesa da segunda
metade do século XIX, em que prevalece o interesse
individual.

IV. As personagens de Aluísio Azevedo, em O
Cortiço, são alicerçadas nas ideias de Taine, presas
ao ambiente e à hereditariedade, limitadas pelas
questões sociais e pelo meio onde vivem suas
experiências.

Estão CORRETAS:

a) I, II, III e IV.
b) I, III e IV, apenas.
c) II e III, apenas.
d) II, III e IV, apenas.
e) II e IV, apenas



QUESTÃO 09

Leia o segmento abaixo, do terceiro capítulo de O
cortiço, de Aluísio Azevedo.

Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum
crescente; uma aglomeração tumultuosa de
machos e fêmeas. (...) O rumor crescia,
condensando-se; o zunzum de todos os dias
acentuava-se; já se não destacavam vozes
dispersas, mas um só ruído compacto que enchia
todo o cortiço. Começavam a fazer compras na
venda; ensarilhavam-se discussões e rezingas;
ouviam-se gargalhadas e pragas; já se não falava,
gritava-se. Sentia-se naquela fermentação
sanguínea, naquela gula viçosa de plantas
rasteiras que mergulham os pés vigorosos na lama
preta e nutriente da vida, o prazer animal de existir,
a triunfante satisfação de respirar sobre a terra.

Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as
seguintes afirmações sobre o segmento.

( ) O segmento apresenta a descrição do cortiço
sem destacar um personagem, com ênfase na
coletividade para ações triviais de homens,
mulheres e crianças.

( ) O despertar, matéria cotidiana, é figurado como
fato rotineiro de pessoas executando seus hábitos
higiênicos matinais.

( ) A linguagem do narrador, preocupado em
mostrar a dimensão natural presente nas ações
humanas, evidencia-se em expressões como
―prazer animal de existir‖.

( ) O objetivo, nesse segmento, é apresentar o
cortiço e a venda como empreendimentos
comerciais usados no enriquecimento de João
Romão.

A sequência correta de preenchimento dos
parênteses, de cima para baixo, é

a) V – V – F – F.
b) V – V – V – V.
c) V – F – F – V.
d) F – F – F – V.

e) V – V – V – F.

QUESTÃO 10

Um dia, meu pai tomou-me pela mão, minha mãe
beijou-me a testa, molhando-me de lágrimas os
cabelos e eu parti.

Duas vezes fora visitar o Ateneu antes da minha
instalação.

Ateneu era o grande colégio da época. Afamado
por um sistema de nutrido reclame, mantido por
um diretor que de tempos a tempos reformava o
estabelecimento, pintando-o jeitosamente de
novidade, como os negociantes que liquidam para
recomeçar com artigos de última remessa; o
Ateneu desde muito tinha consolidado crédito na
preferência dos pais, sem levar em conta a
simpatia da meninada, a cercar de aclamações o
bombo vistoso dos anúncios.

O Dr. Aristarco Argolo de Ramos, da conhecida
família do Visconde de Ramos, do Norte, enchia o
império com o seu renome de pedagogo. Eram
boletins de propaganda pelas províncias,
conferências em diversos pontos da cidade, a
pedidos, à substância, atochando a imprensa dos
lugarejos, caixões, sobretudo, de livros elementares,
fabricados às pressas com o ofegante e esbaforido
concurso de professores prudentemente anônimos,
caixões e mais caixões de volumes cartonados em
Leipzig, inundando as escolas públicas de toda a
parte com a sua invasão de capas azuis, róseas,
amarelas, em que o nome de Aristarco, inteiro e
sonoro, oferecia-se ao pasmo venerador dos
esfaimados de alfabeto dos confins da pátria. Os
lugares que não procuravam eram um belo dia
surpreendidos pela enchente, gratuita, espontânea,
irresistível! E não havia senão aceitar a farinha
daquela marca para o pão do espírito.

POMPÉIA, R. O Ateneu. São Paulo: Scipione, 2005.

Ao descrever o Ateneu e as atitudes de seu diretor,
o narrador revela um olhar sobre a inserção social
do colégio demarcado pela

a) ideologia mercantil da educação, repercutida
nas vaidades pessoais.

b) interferência afetiva das famílias, determinantes
no processo educacional.



c) produção pioneira de material didático,
responsável pela facilitação do ensino.

d) ampliação do acesso à educação, com a
negociação dos custos escolares.

e) cumplicidade entre educadores e famílias,
unidos pelo interesse comum do avanço social.
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